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Enxofre

   J

Centenário de
Santo Antonio

JUNHO
(TRABALHOS DO MEZ) 

se se não quizer vêr as culturas invadi
das por hervas damninhas, em prejuízo

Sulfosteatite 
Enxofre...

Enxofre em pó. .
Cal viva
Sulfato de cobre 
Iludia

ASSlGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre C
Toda a correspondência deve

40 kilos
30 >

as 
es-

um
va-

" 1I0HIW0 2 DE JIMHI DE 1895

nearam as festas ao popular Thau- 
maturgo, porque uni jornal revelou 
que havia em Portugal 60 casas de 
ordens religiosas, enceta-se a cam- 

73 kilos
7 »

20

Entretanto como estas matérias devem 
ficar minto bem misturadas, o que não se 
consegue facilmente usando esta formula,

800 reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communicados 50 réis a linha 
> ser dirigida A redacção d» «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

as cavallariças e côrles, conduzein-se os 
estrumes —- —--------
ram a primeira colheita, e regam-se fre- 
quentemente os dcpositos de estrume.

Pomar e arvoredo

1
7.~-

• /

Ullimamente tem creado grande fama o 
empregod’uma mistura sulfosteatite e en
xofre :

W?

Para conseguir uma perfeita reacção dis 
solve-se o sulfato de cobre em 10 ou 12 
litros d-agua quente, e assim que arrefece 
apaga-se a cal com esta dissollução concen
trada.

A cal depois de exlincta fôrma um pó 
finíssimo carregado de hydrato de cobre.

O pó assim preparado mistura-se com o 
enxofre, lendo o cuidado de se fazer esta 
mistura quando a cal estiver bem secca, 
para o que se necessita algumas vezes de 
empregar o calor brando do forno.

Quando se queira combater simultanea
mente o mildiu e o oidium podemos usar 
do enxofre Skaviniski, que se compõe de :

Approxima-se o dia destinado 
para a celebração do sétimo cente
nário de Santo Antonio de Lisboa. 
Alguns jornaesda capital, especiali- 
sando a Batalha e a Vanguarda, tem 
sustentado urna energica campanha 
contra essas festas projectadas, al
cunhando a manifestação de ma- 
chinações jesuíticas e como taes só 
dignas de guerra sem quartel.

Livre é a qualquer sympathisar 
ou não com a manifestação: livre é 
a qualquer concorrer para ella com 
o seu obolo e com a sua actividade, 
ou recusar-se ao mais pequeno ob
séquio; porém, desde que ella em 
nada affecla a lei fundamental do 
paiz, desde que ella é uma mani
festação calholica, nãoé licito nem 
justo, nem honroso atacal-a.

Não affecta a lei fundamental do 
paiz. Nunca offender i uma nação 
as honras dispensadas a qualquer 
dos seus mais inclytos filhos. Não 
póde offender o decoro de um po-

panha destnoralisadora p 
toria do que ha de mais intimo 
almas e de mais salutar nos
—a crença.

Semeiam-se todas as plantas indica
das no mez anterior.

Semeiam-se as plantas do outono e 
inverno, como: Saboyas. Couves-flóres, 
Broculos, Couves nabo e rabano, Chicó
ria. Aipo, Fejões, Ervilhas, etc.

Prosecue-se na canarão dos Melões, 
esse 

no

Começam as ceifas dos prados e o ar- ; 
rancamento dos Linhos.

Principia-se geralmente pela ceifa da
Cevada e Aveia, operação que se regula ; 
segundo o estado de adeantamenlo d es
tas duas Gramineas.

Nas terras bem regadas e húmidas 
póde ainda semear-se algum Milho.

Nas terras húmidas semeiam-se Nabos 
e outras forragens de grande valor, co
mo são o Trevo, a Luzerna e o Sanfe- 
no.

Também se semeiam em viveiro 
Rulabagas, Couves-navos e outras 
pecies empregadas como forragem.

Preparam-se os caminhos, atigmen-

Valendo-nos das inslrucções publicadas 
pelo nosso collega «A Vinha de Torres Ve- 
dras», que não descura o assumpto e com 
superior competência, demos aos nossos 
leitores no passado numero algumas formu
las relati*as aos tratamentos liqmdos, que 
se empregam para combat-T o mildiu; co 
mo, porém, a acção d’esses tratamentos 
por si só nem sempre dá um resultado tão 
completo como seria para desejar, devido 
á diGiculdade que ha em se molharem per
feitamente todas as folhas e os cachos que 
estão mais ou menos resguardados no in- 

tam se os estrumes anitnaes? limpam-se j lerior (las copiamos hoje da mesma 
—□-------- I fôlha as seguintes formulas de tratamentos

pulverulentos, que são de grande valor 
quando alternados com as caídas, e sobre

*
Sobre este mesmo assumpto,— dos tra

tamentos preventivos e a sua preparação 
mais facil e garantida,—recortamos de ura 
artigo, que o esclarecido agronomo do dis- 
triclo de Villa Real, sr. Pinto Machado, fez 
publicar em o nosso collega «A Voz de 
Chaves», as seguintes informações e ins
lrucções. que achamos de real interesse no 
actual momento :

«Alguns viticultores tiveram, o anno 
passado, algumas difliculdades no fabrico 
da calda bordeleza, pois empregando as 
dozes em pezo. segundo a formula, apre
sentaram se lhes algumas videiras queima
das. A rasão era de a cal, que emprega
vam, ser impura ; pois os resíduos que 
deixava a cal, ao queimar-se, era o que 
faltava, em pezo, para que o effeito do 
acido da calda fosse neutralisado.

Temos, porém, um meio muito simples 
de obstar a esse inconveniente, fabricando 
a calda pelo seguinte processo : deilam-se 
n’um barril 100 litros d agua e dissolvem- 
se-lhe dous kilos de-sulfato de cobre. (Esta 
solução deve ser feita a frio, collocando o 
sulfato em uma cesta ou sacco, ao de cima 
da agua, mas coberto pela superfície does
ta, e suspenso por qualquer modo.) N uma 
vasilha á parle faz-se um pouco de leite de 
cal. Vae-se misturando pouco a pouco o 
leite de cal na solução de sulfato.

Antes de principiar esta mistura, toma- 
se uma tira de papel azul de lornesol e 
mergulha se na solução do sulfato, mexe- 
se a calda e mergulha-se-lhe o papel de 
tornesoí, avermelhado pela primeira emer
são. Quando o papel voltar á sua primiltiva 
cor, a calda está feita e pode applicar-se 
sem inconveniente algum.

Por este processo vê se que não precisa
mos pezar a cal e que qualquer cal nos 
serve».

O proprietário da offleina onde 
e ismprime este jornal, executa 

i todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 

» oóres, por preços baratíssimos.

50 kilos
3 >

10 »
17 »

As roas devem estar raspadas, as 
plantas bem regadas e frescas, e os can
teiros isentos de hervas. Estacam-se as 
plantas que pr-cisam d este auxilio, e 
dirigem-se as trepadeiras para as grades 
e supportes. etc.

As Dahlias deixa-se unicamente um 
pé. para que tomem uma fôrma mais 
elegante.

Tiram-se da terra as raizes dos Ra- 
nunculos, Jacinlhos e Tulipas.

Dispõem-se todas as plantas annuaes 
semeadas no mez. antecedente. Não deve 
passar d este mez a confecçâo de mas- 
siços de Coleus, Iresines, Alternanthe- 
ra-, etc., que tanto enfeitam um jar
dim.

Começa-se a mergulhia dos Cravos, e 
continua se a fazer a reproducção por es
taca de Gerânios, Pelargonios, Epacris e 
Fuchsias.

Prosegue se na capação dos Melões.
As plantações devem de preferencia 

ser feitas de tarde, para que a frescura 
da noule fortifique as plantas e as aju
de a pegar.

vo, honrar a memória do homem 
cujas cinzas religiosa mente vene
ram, não só os seus patrícios, mas 
grande numero de centenas de cx- 
trangeiros. Não pode offender 
povo as festas consagradas ao 
rão illustre que mereceu ser in
cluído na lista dos bemaventurados 
pela Egreja de Roma, o maior po
der moral de todos os tempos.

Não póde ser guerreada por ser 
uma manifestação calholica, por
que o catholicismo é, inais do que 
a religião olllcial do paiz, o crêr c 
o sentir d esse mesmo paiz. A re
ligião calholica e as manifestações 
dosou culto externo estão permit- 
tidas e protegidas pela lei. O co- 
digo penal sancciona castigos para 
aquelles que as desrespeitarem. E' 
mais para censurar a manifestação 
a Elias Garcia, do que as festas de 
Santo Antonio.

Mas porque então essa compa
nha movida contra os festejos?

Porque é a reacção avassallando 
o paiz, dizem.

Estamos acostumados a preca
ver-nos ao ouvir o palavra reacção. 
Porisso apenas nos causou um des
denhoso sorrir.

Porque ultimamente se tem ma
nifestado um certo fervor religioso, 
porque houve uma brilhante pere
grinação ao Sameiro, porque houve 
uma pomposa procissão ao Coração 
de Jesus, em Lisboa, porque se pia- !

- • — • ser lena a tempo e successivarnenie, oe
modo que não pertubem as funeções da , 
economia do vegetal. |

Procede-se á colheita das cerejas, da- Sulfato de cobre... 
mascos, pecegos e peras tomporãs. Cal gorda era pedra

92 a 96 kilos :
8 a 4 »

altenta- I 
nas i 

povos )

Não podemos negar que Santo perelnra sobe, começam as regas a ter 
Antonio de Lisboa foi uma das j 8rí,n'le "}1Por,anc|‘>- .
maiores notabilidades do nosso paiz. nilí a“±S’ "T ’ 
vr.. . . , u l""6- que devem ser f itos com perseverança,LNao sao apenas grandes homens I ... r 
aquelles que rasgam as entranhas | 
virgens do oceano; os que decepam da boa ordem e conservação da horta, 
as caheçasdos inimigos na conquis- ! c---- :----- * **J------
ta de louros immarcessiveis para a 
Patria. A gloria não pertence ape
nas aos homens da tempera de D. 
Henrique ou de Vasco da Gama. O 
gabinete de um sabio é também o 
nicho de glorias; chamem a 
gabinete laboratorio ou cella. E 
século XIí, em plena edade media, 
quando a ignorância campeava e o 
despotismo dominava, e as paixões 
eram violentas, Antonio de Lis
boa destaca-se com saliência não 
vulgar, primando pela virtude 
confundindo pela sciencia.

Para que negar-lhe agora a ad
miração da Patria? Se como ca- 
tholicos veneramos a memoiia de 
tantos santos estrangeiros, para que 
não devemos agora honrar um san
to também, como portuguezes ?

Em que periga a liberdade?
Onde o retrocesso ?
Onde a reacção ? Reacção só con

tra o mal, recção só contra a de
pravação !

Os trabahios de hortelão augmentam 
progressivamenle. A' medida que a lem-

gramle impnriancia.
As sachas, mondas, etc., são trabalhos

i para os campos que produzi- 
imeira colheita n riw.im.to frnl 1

j tudo n'esla epoca da floração:

! Enxofre  1
■ Sulfato de cobre

A vegetação faz rápidos progressos, e i 
carcce ser vigiada com muita attenção 1 
para as operações do desolh imenlo nas 
arvores fructiferas. Esta operação deve  o__  
ser feita a tempo e successivamenle, de adopta se mais geralmente esta :

economia do vegetal.
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CONHECIMENTOS UTEIS

CHRONICA
O nosso agradecimento

Revista de Inspecção

Concerto

*

LIVROS &JORNAES
A Leitura

Exame

Retrato

senhora

Anuo Christão
de Gusmão (.'alheiros

segunda assignalura a vaniagem de

f Continua}

*
Gervasio Lobato

Realisou-se no domingo ultimo, na admi
nistração d'este concelho, a revista de ins- 
pecção annual aos reservistas. Para esse 
fim veio aqui n’esse dia o illustrado tenen
te coronel de infanteria n.° 8, e nosso des- 
tinclo amigo, sr. Luiz Gomes Sousa e Sil
va, acompanhado do sargento ajudante do 
mesmo regimento, sr. Brandão.

Fez exame para solicitador, no dia 29 do 
corrente, no tribunal d'esta comarca, fican
do plcnamente approvado, o sr. Anlonio 
José Gonçalves d'Araújo, digno empregado 
no cartorio do sr. escrivão Francisco Feio.

A nossa felicitação.

Succumbiu, ha dias, em Cabeceiras de 
Basto, a exc.ma snr.a D. Justma Cardoso 
Pinto Basto, avó do nosso presado amigo, 
snr. Eduardo de Carvalho Almeida, digno 
contador d esta comarca.

A este cavalheiro e a toda a familia en
lutada as nossas sinceras condolências.

Passou no dia 24 o anniversario da 
exc.m* sr." D. Januaria de Faria, genti
líssima senhora d’esta villa.

Parabéns.

i ex.ma er.1 
Julia Feio Fajardo, virtuosa esposa do 
sr. general Fajardo.

*
Fez annos no dia 31, a sr." D. Roza 

Peixoto, muito sympathica filha do sr. 
José Joaquim Peixoto.

Estiveram n’esta villa os nossos pre
zados amigos, srs. dr. Joaquim dAguiar 
Pimenta Carneiro e Joaquim de Souza 

Sá, distinctos cavalheiros d'Amares.
*

Passou no dia 29 do passado mez, o

Já foi remetlido ao digníssimo presiden
te da camara municipal d este concelho, o 
retrato do nosso respeitável amigo, o no
bre Visconde da Torre, que o illustre se
nado vae collocar na sala das suas sessões.

Realisou-se honlem ã noite, n’esta villa, 
no salão da camara municipal, um brilhante 
concerto musical pelos distinctos e reputa
dos artistas srs. Julio Cardoso da Silva e 
seu pae sr. José A. Ferreira da Silva.

Aquelle distincto artista executou primo- 
rosamenle no violino, cora acompanhamen 
to de piano, o seguinte programmà :

1. °—Air Varié.... P. Rode.
2. ®—Dors mon enfant —Ch. Lorét.
3. ®-Valse de salon—F da Silva.
4. °—Chanlz porlugaizes—Jafz.

2." parle
1. ° —Fantaisie et varations—C. V. Hes-

chej.
2. °—Mazurca de concert—Wyanisckis.
3. ®—Pastora! (a solo) — C. e Silva.
4. °—Chantz portugaizes — Jafz.
Os distinctos artistas receberam caloro

sos applausos.
Findo o concerto foi improvizada uma 

brilhante soirée, que se prolongou até altas 
horas da noite.

Recebemos n.° 34 da «Leitura» excel- 
lente magazine litlerario, apparecendo a 
10 e 25 de cada mez.

Contem grande e escolhida collecção de 
romances, historia, viagens, etc.

O summario do presente numero é o se
guinte:

R. Harving davis —gallegher (I); a ndre 
theuriet — os pêcegos; slevenson — a ilha 
do tbesouro(VII); freiligralh — a visão no 
deserto ; georges ohnet — a condessa sarah 
(X); guy de raaupassante — o bocado de 
pão; paul bourget — alem-mar; (X) 
nhland — a ceifeira ; frédéric masson — 
napoleão e as mullhcres (X).

Esta excellenle publicação é aditada pela 
Antiga Casa Berlrand — José Bastos —rua 
Garrelt— Lisboa.

Acaba de fallecer em Lisboa esle emi
nente escriptor e simpalhico cavalheiro

As leiras palrias, ainda de rigoroso luto 
pelo passamento de Pinheiro Chagas, per
dem com a morte deste illustre exlincto 
um dos seus mais primorosos cultores na 
aclualidade.

Os seus variados escriplos. e, sobre tu
do, os seus numerosos trabalhos lheatraes 
em que se revelava o seu finíssimo espiri
to, deram ao seu nome a mais larga e jus- 
ra reputação.

Era também um jornalista vigoroso e 
sempre muito apreciado.

Curvando-nos respeitoso ante a sua me
mória aqui deixamos a nossa pequena, 
mas sentida homenagem.

Temos presente o fascículo n.° 31 do 
' i a ser dis- 

foi sepultado no cemiterio de 1 tribuido com a maior regularidade, lendo 
illiioloA ntil.f-ta nn ' A.-tn piKrlinífo ncciunallira a V n I a crí» ni íIa

D. ria 10, onde dois annos mais tarde havia j mendam e a leem feito propagar extraof- 
de soffrer o mais i 
pode ferir a alma d’um militar pundonoro- 
so, como era, incontestavelmente, o gene
ral Calheiros.

Na tristemente célebre noite de 31 de 
janeiro de 1891 aquelle regimento, esque
cendo oa seus sagrados deveres e a sua  
gloriosa historia, rompeu os laços da dici- 
plina, revoltou-se e veio para a rua servir- 
se das armas que lhe tinham sido confia
das para a defeza da patria e das institui
ções, tomando parto na lucla fraticida que 
ensanguentou os ruas do Porto.

O coronel Calheiros, que até á ultima 
hora ignorou os propositos dos seus subor
dinados, ficou dolorosamenle surprehendido 
quando lhe levaram a noticia de que o seu 
regimento se linha revoltado. Correu ao 
quartel, mas já era tarde, o regimento li
nha sahido.

Esle desgosto feriu-o dupl.imenle, por
que alma de militar brioso, o general Ca
lheiros era muito dedicado ãs intiluições.

Desde este momento considerou finda a 
sua carreira. Passado por um anno á inacti- 
vidade reformou se logo que ella acabou, 
e retirou-se para a sua casa, onde íalle- 
ceu minado pelo d-sgoslo quatro annos de
pois d'aqne|le trisie acontecimento.

Era oflicia! illustrado e muito beraquisto 
pelo seu excellenle caracler. 

Paz a sua alma.

innos mais tarue navia | menuam e a 
profundo desgosto que I dinariamenle.

Pedidos ao sr. Anlonio Dourado, run dos
Marlyres da Liberdade—Porto.

0 leite,
Sua natureza, transformação, consummo e 

pureza em relaçào com a hygiene
E’ de grande interesse publico tudo 

quanto diz respeito á alimentação humana; 
mas, de todas as substancias alimentares, 
nenhuma, por certo, deve merecer maior 
allenção e estudo do que o leite, não só 
pelo grande consummo que direclamenlo 
d'elle se faz, como ainda porque os pro- 
ductos a que dá origem são de um uso 
universal e quotidiano, taes como a man
teiga e o queijo, e hoje, para curar mui
tas doenças, o kumis ou koumiss.

Ha mais ; paia que este assumpto me
reça todo o nosso desvelo basta notar que 
o leite é a base da alimentação das crean- 
ças

A imprensa agrícola cumpre o seu dever 
indicando tudo quanto possa instruir sobre 
o que respeita a esta industria, cuja im
portância vae sempre crescendo.

Velar pela pureza do leite, de vaccas 
saudaveis e limpas, é promover um grande 
beneficio publico, principalmente para os 
habitantes das cidades, onde os mais ne
cessitados leem uma alimentação deficiente 
e imprópria, pela carestia ou falsificação 
dos generos.

A introducção dos separadores ou des- 
natadores de força centrífuga deve produzir 
uma alteração benefica a este respeito, por
que o leite desnatado, e vendido poucas 
horas depois de mungido, apesar de não 
conter toda a sua gordura (manteiga), con
serva-se são, e contém ainda assim lodos 
os outros elementos essenciaes que consti
tuem uma alimentação boa, nutriente e re
paradora. O leite de boas vaccas. sapda- 
veis e bem alimentadas, desnatado pela 
força centrífuga, qmando seja vendido lo- 
go; isto é duas ou Ires horas depois de or
denhado, não será nunca inferior a maior 
parte do leite que por ahi se vende; além 
d'isso, o seu preço deverá ser muito bara
to, convindo, porém, que elle seja sempre 
vendido como desnatado.

A venda d'esle leite, vendido assim qua- 
si ao sair do úbere das vaccas, póde consi
derar-se um beneficio publico.

A exploração d’essas machinas, e a fa
cilidade de transportes por vias accelera- 
das trará o estabelecimento das fructuarias, 
das grandes leitarias que aqui se hão-de 
implantar, como complemento da nossa in
dustria pecuaria.

A leitaria e a queijaria devem ter aqui 
um bom futuro; será até uma das alavan
cas que levante a nossa agricultura, pon
do-nos ao abrigo de uma crise motivada 
pela interrupção da exportação de gado 
para açougue, a qual póde dar-se com a 
chegada á Inglaterra de rezes affecladas do 
alguma moléstia contagiosa.

Accresce ainda que os melhoramentos 
de viação sempre crescentes, o ramal do 
caminho de ferro até á alfandega do Porto, 
e outras circumstancias, hãode em poucos 
annos fazer uma grande revolução nos sys- 
temas de transporte deniro da cidade; e 
não sendo os bois applicados a conducções, 
os lavradores de todas as cercanias d'este 
centro hão de achar melhor interesso em 
explorar a manutenção de vaccas leiteiras, 
contribuindo para as fructuarias, como se 
faz na Suissa, nos E-lados Unidos, etc., e 
mesmo ultimamente em Inglaterra, ondo o 
systema não tinha sido adoplado.

O eminente professor o sr. Conselheiro 
Lapa já em 1868 dizia «O nosso Norte por 
isso mesmo que o é primeiro fornecedor da 
carne, deve ser o primeiro fornecedor da 
manteiga que se consome no reino. As 
condições agrícolas de ambas as producções 
são idênticas; e paia que a manteiga e o 
queijo de vacca cheguem naquella região 
a hombrear com a producção da carne não 
nos parece que haja muito a alterar nas 
suas condicções, senão a introduzir alli ra
ças mais lacliferas, o a industriar melhor os 
produclos do leite.»

O general «Joaquim Pimenta- .  --
i r   

Falleceu no dia 27 do mez passado, ' «Anno Christão», que continua
no Porto e f
Agramonte, este illustre militar. Era na- | esta segunda assignalura a vantagem de 
tural da Barca. j não soíTrer interrupções, porque a tiragem

Tinha assentado praça em 4 de setem- j está toda impressa e prompta.
bro de 1846 e foi promovido a alferes em Esta facilidade e a barateia dos fasci- 
29 d’abril de 1851. Em 1888 foi promo- culos, junlamente com a excellencia da 
vido a coronel para o regimento d'infante- obra, são condições que muito a recora-

*
Acha-se n’csta villa, hospedada em 

casa de seu irmão, e nosso bom amigo, 
sr. Gaspar Augusto Telles, a ex.m" sr." 
D. Olivia Telles, esposa do sr. João Ce- 
zar Pinto Guimarães, decano dos jorna
listas portuguezes.

A illustre hospeda é uma 
muito intelligente e illustrada.

Em companhia de s. ex." acha-se 
também aqui seu filho, sr. Eugênio 
Telles.

O nosso presado amigo, snr. general 
Joaquim da Costa Fajardo recebeu na 
passada quarta-feira, na sua casa do 
Penêdo, suburbios d’esta villa, a visita 
do seu amigo e illustre general com- 
mandante da brigada do Minho, snr. 
João Pedro Caldeira.

S. exc." era acompanhado do seu di
gno ajudante, snr. tenente Annibal Sil
va, e bem assim dos amigos d aquelle 
cavalheiro, snrs. general João Lopes 
Soeiro d’Amorim, coronel Eduardo de 
Eça Chaby, tenente coronel Luiz Gomes 
Souza e Silva e capitão Eduardo Silva, 
todos estes d'infanteria n.° 8.

Os illustres visitantes chegaram 
aquella pittoresca vivenda pelas 6 e meia 
horas da manhã, sendo bizarramente 
recebidos pelo snr. general Fajardo e 
sua exc.“" familia.

Momentos depois da chegada foi-lhes 
servida uma ligeira refeição, finda a 
qual os illustres hospedes sahiram a 
admirar a luxuriante vegetação, e o as
pecto delicioso que a natureza prodiga- 
lisou a estes nossos campos do Minho.

Cerca das 10 horas era-lhes servidos 
um magnifico almoço.

Depois d’este seguiram os distinctos 
excursionistas para a visinha estancia 
thormal de Caldellas, onde o illustre 
visconde de Semelhe os recebeu com 
a mais estremada amabilidade, mostran
do-lhes todas as dependências do seu 
magnifico hotel, os banhos, jardins etc.

Regressando ao Penedo seguiu se um 
opiparo jantar.

A meza achava-se elegante e artis
ticamente composta, e os logares eram 
occupados pela forma seguinte: ao cen
tro d’um dos lados a snr.a D. Julia Fa
jardo, tendo á direita o illustre general 
snr. Pedro Caldeira, seguindo-se-lhe a 
snr.® D. Laura Fajardo e capitão 
Eduardo Silva, e á esquerda o snr. co
ronel Chaby. seguindo-se-lhe a snr.1 
D. Carmo Feio e Francisco Carvalho.
Do outro lado o snr. general Fajardo 
tendo á sua direita o snr. general Soei
ro d’Amorim seguindo-se-lhe a snr." 
D. Luiza Feio e o snr. D. Antonio de 
Azevedo; e á esquerda o snr. tenente- 
coronel Gomes, seguindo-se-lhe as snr."' 
D. Adelina Fajardo, D. Conceição Fa
jardo e o snr. Damiào de Carvalho As 
cabeceiras eram occupadas pelo snr. te
nente Annibal Silva e Francisco Feio.

Ao «dessert» houveram eloquentíssi
mos brindes aos illustres donos da casa 
e suas sympathicas filhas, ao illustre 
general coramandante da brigada, ao 
exercito, á distincta officialidade e regi
mento d’infanteria 8, ao digno adminis
trador do concelho, etc., fechando com 
um eloquente brinde a Sua Magestade, 
El-Rei e á familia real, levantado pelo 
snr. general Caldeira. 

Eram dez horas da noite quando ter
minou esta intima, mas sumptuosa fes
ta, de completa satisfação para o snr. 
general Fajardo e sua ex.ms familia, e 
de vivíssima saudade para os illustres 
visitantes, em cujos corações ficará agra
davelmente perpectuada.

O nobre presidente da camara municipal, 
e nosso distincto amigo, sr. Aloysio Gui
lherme d'Amorim Pinheiro, atlendendo ao 
justo pedido que aqui lhe fizemos, ordenou 
que immedialamcnle se procedesse á lim
peza na canalisação de agua do chafariz 
do Campo da Feira, que apenas deixava 
cahir sobre as suas conchas de granito uns 
delgados fios do limpido chrislal. Anda-se 
já procedendo áquella limpeza.

Não era de esperar outra cousa da soli
citude do digníssimo presidente do municí
pio, todavia, cuinpre-nos asradecer-lhe, re
conhecido, as suas promptas providencias.
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ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

(818) Verifiquei, Silva Dias.

Éditos de 50 dias

Verifiquei, Siloa Dias.816

817) Verifiquei, Silva Dias.

pre-

GRISELIAavaliada

avaliada

avaliada

do leite,

Grande do Campo j nta,

Traducção do myslerio em 3 
actos um prologo e um epílogo, 
origjnal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso po<tu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
Ti - Lisboa.

de 
os

ras das Macieiras, e de i 
matto, no Montinho, e na ' 
bouça d Ayres, com o foro | 
annual de 17.1067, de mea- |

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° offício 
correm éditos de 30 
dias citando João Mar
tins, Anna Martins, sol
teiros, maiores ausen
tes em parle incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obilo de Josefa Maria, 
viuva, moradora que foi 
na freguezia de Cer- 
vães.

maes, podem comparecer, 
no referido dia, hora e lo
cal, que serão enlregues a 
quem maior lanço offcre- 
cer.

Arrematação
Pelo juizo de direi

to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto oíli- 
cio, no dia nove do pró
ximo mez de junho, 
por dez horas da ma
nhã á poria do tribu
nal judicial situado no 
Campo da Feira, de 
Villa Verde, voltam á 
praça por metade do 
valor os fóros penhora
dos a Dom Carlos de 
Faro e Noronha e es 
posa Dona Mai ia Mar
garida de Sousa da Sil
va Alcoforado, da villa 
de Barcellos, por exe
cução da sentença com- 
mercial que lhes mo 
ve o Banco de Barcel
los, e por carta perca- 
loria vinda «las justiças 
da mesma comarca, os 
quaes foros são os se
guintes :

O foro de oito litros 
seis centos oitenta e seis 
millilitros de milhão, 
que os executados são 
obrigados a pagar an- 
noalrnente Antonio Jo
sé de Magalhães, e mu
lher de Atheães, im
posto na seguinte gleba:

Leira de terra lavra
dia e bouça denomina
da do Carvalho de Ci
ma, de Parada de Ga- 
tim, o foro e laudemio 
da quinta parte em seis 
mil duzentos e dezeseis 
reis.

Verifiquei a exatidão.
(815) Silva Dias.

Leira do Bacello—Lei- 
j ra na Bouça de Couces 

| Barro—Bouça «lo Mon- í 
te—Bouça nova da Cos
ta— o foro e laudemio 
da quinta parle, entra 
em praça por cento no
venta e dous mil oiio 
centos e cincoeiila reis.

Pelo presente são ci 
tados quaesquercredo, 
res incertos.

■o aiiisiiii
A obra consta <!•■ cinco volu

mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de t^xto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pigos no neto da entrega; para 
as provineas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
gai â' de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pdo correio 
os competentes recibos.

A di-nibuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

As pessoas qu- desejarem re
ceber msis que um fascieuln se
manal, volume ou obra com
pleta podeiâo assim requisitai o 
ao edit<>r que piomptame te fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que fiualise 
a ultima distribuição.

Assign,i-se em todas as livra
rias dn reino, e no escriptoru, 
do editor ANTO.XIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal <ie Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Arrematação
No dia 9 do próximo mez 

de junho, por 10 horas 
da manhã, no tribunal ju
dicial desta comarca dc 
Villa Verde, se tem d ar
rematar e serem entregues 
a quem maior lanço offe- 
recer, acima da avaliação, 
nos autos d’arresto em que 
é arrematante João José 
de Faria, solteiro, da fre
guezia de Sontello, e arres
tado seu pae José de Fa
ria, viuvo, da mesma fre
guezia, os animaes seguin
tes:

Um cavallo de côr casta
nha, inteiro, de 4 annos 
dedade, avaliado em reis 
13S500.

Uma égua ou poldra de 
côr castanha, de 3 annos 
dedade, avaliada em reis 
18$000.

Uma porca preta com ma 
lhas brancas, avaliada em 
13g000 reis

Outra porca, avaliada em 
12$OIH) reis.

Outia porca, avaliada 
em 12)5000 reis, todas ires 
gordas.

Um pôreo preto para ce
va, avaliado em 7$l)00 reis.

Uma porca parida, ma
gra, avaliada, em 4$000 
reis.

Uma bacora ou porca de 
cria, avaliada cm 4$000 
reis.

Uma bocora, 
em I $200 reis.

Outra bacora, 
em l$500 reis.

Uulra bacora, 
em l$500 reis.

Outra bacora 
avaliada em 500 reis.

Todas as pessoasque pre
tenderem os referidos ani-

Folhelins Humorista
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo <le 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbe?,.

O foro de dous li
tros cento setenta e utn 
millilitros de milhão, 
que annoalmente são 
obrigados a pagar aos 
executados Antonio de 
Araújo SanlWnna, e 
mulher, de Parada de 
Gatim, imposto no pré
dio bouça dos Pinhei
ros, situada no monte 
de Carcavellos, da mes
ma freguezia, de mat
to e lenha o foro e lau
demio da quinta parte, 
em seis mil quinhen
tos cincoenta e dois 
reis.

O foro de cento vin
te e um litros seiscen
tos e onze millilitros 
de milhão, oitenta li
tros oito centos sessen
ta e cinco millilitros de 
centeio, que annoal
mente são obrigados a 
pagar aos executados 
Pedro de Sousa Bar- 
ros, e mulher, de Pa
rada de Gatim, impos
to no prédio Campo da 
Eira Vedra, de lavra
dio e vidonho com agua 
de lima e rega do mon
te de Refojos, na mes
ma freguezia. o foro e 
laudemio da quinta par. 
te, em setenta e sele

sesse li

do Moinho—Leira pe- ! marrã, e de luctuosa tan- 
i „ « to como a pensão d umquena — Leira grande ann0: : e 0^pa impo3ta 

de Bouça, de Couces— nas oasas da vivenda, di
versas terras juntas e 
duas bouças na Borrella, 
com o foro annual de 

Leira do Cabo do ! 330,i800. de meado, mi
- -- ; lho alvo e centeio, —

101,337, de trigo, 30 reis 
de carreto por cada al
queire. e meia marrã, com 
laudemio da dezena, por 
metade, com abatimento 
dos onus, em 6605904 ’/« 
reis.

O campo do Regallo, no 
logar de Fontaiscos, da 
mesma freguezia, de la
vradio, com vidonho e 
agua de lima e rega, em 
1075500 reis.

E o campo do Souto, 
no logar de Serém, da 
mesma freguezia, divido 
em tres leirões. de lavra
dio, com vidonho e agua 
de lima e rega, em reis 
70$000.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremala- 
ção e deduzirem seus 
direitos, nos termos do 
§ do art.” 844. do 
Codigo do Processo Ci
vil.

No inventario por 
obito de João José 
Antunes, e mulher, 
moradores que foram 
em Lanha», correm 
edilos de 30 dias a 
citar os interessados 
Manuel Antunes, ca
sado, e Antonio An
tunes, auzenles no Bra
zil, para lodos os ter
mos <|o inventario re
ferido, até final, como 
determina o § 3.° do ar. 
ugo 696 do codigo 
«lo processo civil.

(819) Verifiquei Silva Dias.

i Arrematação
Por este juizo e car

torio do escrivão Tel. 
les, no dia 9 de junho 
proximo, pelas 10 ho
ras da manhã, no tri
bunal de justiça, vol
tam á praça, por me
tade do seu valor, os 
bens penhorados a José 
Joaquim Antunes, e 
mulher, Maria Expos
ta «las Neve-, na exe
cução que lhes inove 
Porphyrio Augusto Pi- 
mentel Barbosa, casa
do, do logar «la Egre 
ja, todos da freguezia 
de S. Vicente da Pon
te, d’esla comarca, e 
são os seguintes:

As casas torres, com 
sala, quartos, cosinha, va
randa. e sequeira, loja e 
côrtes por baixo, lagar, 
quinteiro, portal e peque
no rocio, com arvores de 
fructo ; — o campo da Seá- 
ra; — o campo da Chã; — 
as leiras da Nogueira Ve 
lha; — as leiras das Ma
cieiras, — estes de lavra
dio, com vidonho e agua 
de lima e rega ; as lei 
ras do Laranjal, com ar
vores de fructo; — a de 
veza de carvalhos e duas 
pequenas leiras, de lavra
dio com algum vidonho; 
e a leira da Charca, de 
lavradio, com vidonho. 
oliveiras e agua de lima 
e rega, todos forman 
do um só prédio, situado 
no logar do Paço, da fre
guezia de São Vicente da 
Ponte;—a bouça d Ayres; 
— e outra ■ bouça d Ay 
res, ambas de matto, pi 
nheiros e carvalhos, no 
logar de Borrella, da mes 

| ma freguezia; — prédios

em setenta 
mil trezentos e 
ta reis.

O foro de duzentos 
noventa e cinco litros 
trezentos quarenta e 
um millilitros de mi
lhão e centeio, deze- 
sele litros trezentos se
tenta e Ires millilitros 
de milho alvo, quinhen
tos trinta e cinco grarn- 
mas de marrãa que an- 
noalmenle pagam aos 
executados José Fran
cisco Fernandes Gui
marães, e mulher, ne
gociantes «la cidade de 
Braga, imposto nos 
dios seguintes:

Casas e eido, situa
dos no logar de Cou
ces, de Parada <le Ga
tim, sendo >» eido de 
lavradio e vidonho,com 
oliveiras, — Bouça de 
Carcavellos, situada no estes de prazo a Ascenso 
■ | | de Sequeira Freire, e es-
logai do mesmo nome, j pOsaj de Lisboa, em duas 
de matto e lenha, — (partes.-- uma imposta no 
— Bouça dos Carrascos, camP° da s°àra’ nas 1®i’ 
situada no mesmo lo
gar e freguezia, <1 e mat
to e lenha Caniço da ^o. milho alvo e centeio, 
Pereira, Corlelho, — | —6,1891 de trigo, trinta 
Campo «le Villa.— Lei- |

c alqueire, um carro de le-
i ra Grande do Campo ( nha, a sexta parte duma
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BELEM & C.a — LISBOAEDITORESEditores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

pessoas das provin-
VICTORIA PEREIRA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPABECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

L___

3000
60

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Anctbor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avô e A Yinva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnante—Um álbum de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

I mODU ILLIJSTHflDn
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

4000 
200

2.» edição
Trimestre
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Bclla edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Heis, Heroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16 ° texto compacto, 15200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 15500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

VIAGENS PORTUGUEZAS

PORTUGUEZÊSÊINGLEZES
EM AERICA

Cada fascículo de 32 paginas, em 8..° f ____ —
neto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75—Lisboa.

Jornal de Agricultora e 
Horticultora Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Porlugal e Hespanha, anno 

25000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 55000, 
Meia pag. 35000. Um quarto de 
pag. 25000. Um oitavo de pag. 
15200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis-

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
rejlacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá etn cardenelas semanaes de 4 folhas e uina eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porto da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
porles de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará 0 competente «ecibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignalura?.

A commissão é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sdlos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas 0 sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde eslivor 0 cartaz indicador.

Séde da administracçSo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

0s Filhos da Millionaria
Nova producçào de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e ura trabalho litte
rario de primeira ordem o que vamos editar com 0 titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado uliiiuaiiiente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisie nses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteralura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes affirmações do grande ta
lento e do nlto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d»s quaes são conhecidos dos 
nossos assigniinles, taes como A Mulher Faial, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. aniiria-ros a e«perar que 0 faeto de ser escripto pela mesma 
pt-nna o novo e adrniravel trabalho litterario, que vamos publi
car. constitua recommendaçào bastante para iccitar á leitura.

Temo« n convicção de que os que lerem 0 romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnslríicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em pholographia para este fim, e re
produzida depois etn chromo a 14 côr-s, copia fiel da magtstnsa 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até boje 
tem npparcciilo.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, Hl réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço d<- oO réis, pagos no acto da en
lrega. O porte para as províncias é ri custa da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sem ter recebido 0 importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sondo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exen piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-s» assignaliitas no escriptorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outra 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra8 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias as sedes do- 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho ds 
ferro, do .-.«rviço postal, lelegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Matloe 

s 
francez, 60 reis, pagos no

Romance scienlifico, de combale, de grande merecimento 
litterario, geographico, eíhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, ifuma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezos dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezir esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico oontra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, 0 Save, ftevue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scentis palheticas e sublimes d’heroismo e d'amnr pátrio, d‘um 
punhado de portnguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e 'las cubatas a sacrosanta 
bnndeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só 0 merecimento litterario e scientefico, é 0 monumen
to histórico que lies para a posteridade avaliar urna »pocha 
lerfivel e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.® grande e será distribuído breveniente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Rccebem-sc assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.
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